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REUNIÃO EXTARORDINARIA
ATA Nº 19 - 21/11/2012

Aos vinte e um dia do mês de novembro do ano de dois mil e doze, às treze horas e cinquenta e cinco minutos, na Sala de Reuniões do 3º Piso da Prefeitura Municipal de Cascavel, aconteceu a Reunião Extraordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA, com a presença do seu Presidente Sr. Valdair Mauro Debus e Conselheiros Municipais, conforme lista de presença em anexo a esta ata, para tratar dos seguintes pontos de pauta: 1. Apreciação e Aprovação da Pauta; 2. Apreciação e Aprovação das Justificativas de Ausências; 3. Apresentação de Relatório de Dados Trimestral do Conselho Tutelar Regional Leste; 4. Apresentação de Relatório de Dados Trimestral do Conselho Tutelar Regional Oeste; 5. Questionamentos e Debate; 6. Encaminhamentos e Providências necessárias, diante dos dados apresentados e apreciados; 7. Apreciação e deliberação referente ao Ofício No. 027/2012 de 19/11/2012 – Instância de Controle Social do Programa Bolsa Família - IMCSPBF, referente indicação de representante do Conselho para integrar a referida Comissão. 8. Informes: 8.1 – Ofício No. 040/2012 – FAG – Convite; 8.2 - Confraternização dos Conselhos (Idoso, Criança e Adolescente, Assistência Social e Comissões ICS, CISVEL e CEV/PETI). O Presidente inicia a reunião cumprimentando a todos e logo após faz a leitura do ponto de pauta nº 1. Apreciação e Aprovação da Pauta. A Assistente Social do CMDCA, Etelda Madsen solicita a inclusão nos informes, de um convite do Centro de Socioeducação - CENSE II, não havendo mais inclusões o Presidente coloca a pauta com a inclusão em votação, e a mesma é aprovada por unanimidade. Dando continuidade faz a leitura do ponto de pauta nº 2. Apreciação e Aprovação das Justificativas de Ausências. Etelda faz a leitura da justificativa de ausência da Conselheira Maria da Gloria Magrin, que não pode estar presente na reunião, por já ter compromisso pré agendado; da Conselheira Paola Muraro Moreira que estará cobrindo horários de funcionários, diante disto não pode estar presente na reunião; da Conselheira Maria Tereza Chaves por também já ter compromisso pré assumido, e não poderá comparecer a referida reunião. O Conselheiro Tutelar Adilson de Amorim justifica verbalmente que a Conselheira Silvana Ricardi não se fará presente, visto que está de plantão. O Conselheiro Joaquim Rebelo de Oliveira justifica verbalmente a ausência do Conselheiro Evilásio Schmitz, que está em função da decoração natalina da cidade. Sem mais justificativas o Presidente coloca as justificativas em votação e a plenária aprova por unanimidade. Dando prosseguimento à reunião, o Presidente parabeniza a todos os Conselheiros Tutelares pela data de 18 de Novembro. Fala que ser Conselheiro é um grande desafio e que para a realização de um bom trabalho tem que ter determinação. Na sequência passa-se em multimídia uma homenagem destinada aos Conselheiros Tutelares. Dando seguimento a Conselheira e também Secretária Municipal de Assistência Social, Inês Aparecida de Paula distribui uma mensagem aos Conselheiros Tutelares e solicita que todos se levantem e cantem parabéns aos mesmos e também para alguns aniversariantes do mês. Inês deseja que Deus abençoe a todos e os parabeniza pelo trabalho que tem sido feito. Expõe que através destas reuniões de trabalho em equipe são observadas demandas e que várias já foram resolvidas. Fala que se empenha bastante para dar o seu melhor a Secretaria e que se preocupa muito com a questão da saúde, a qual almeja fortalecer cada vez mais com a rede. Emocionada, solicita que não se acabe esse importante trabalho, pois em virtude de alguns trâmites não sabe se ainda vai continuar na Secretaria de Assistência Social - SEASO e ressalta que a Saúde e a Assistência precisam andar juntas para que se busque melhoras na condição de atendimento as crianças e adolescentes que precisam desses serviços.  O Presidente corrobora com Inês e fala que se não houver sensibilidade não será resolvido o que é preciso, e o Conselho Tutelar necessita trazer demandas para que este Conselho de Direitos faça a efetivação de políticas públicas que é de grande importância para a sociedade. Não havendo mais manifestações o Presidente prossegue a reunião fazendo a leitura do ponto de pauta nº 3. Apresentação de Relatório de Dados Trimestral do Conselho Tutelar Regional Leste. A Conselheira Tutelar Gelvana Cristina de Assis Schmidt cumprimenta a todos e inicia a apresentação dizendo que os dados são um resumo do mês de Janeiro a Setembro, e que existem casos que não estão “sipiados”. Expõe os seguintes dados: Convivência Familiar e Comunitária foram registrados os seguintes dados: Masculino: 194; Feminino: 149; Direito à Vida e à Saúde: Masculino: 38; Feminino: 16; Educação, Cultura, Esporte e Lazer: Masculino: 174; Feminino: 216; Liberdade, Respeito e Dignidade: Masculino:63; Feminino: 28; Profissionalização e Proteção ao Trabalho: Masculino: 4;Feminino:2. Diz que foram recebidas até a data de ontem mil duzentos e cinquenta e quatro denuncias, destas, cento e setenta e nove não se tornaram improcedentes e lembra que existem alguns casos que ainda não foram “sipiados”. Ressalta que os casos vêm aumentando e continua sua apresentação: Educação, Cultura, Esporte e Lazer: Ausência de educação infantil ou impedimento de acesso: masculino: 25; Feminino: 45; inexistência de ensino fundamental ou dificuldade no acesso: Feminino: 4; impedimento de permanência no sistema escolar: masculino: 15; Feminino:10; falta de condições educacionais adequadas: masculino: 2; Feminino:2;atos atentatórios ao direito a educação: masculino: 1; Direito à Vida e à Saúde: Não Atendimento em Saúde: Masculino: 3;Atendimento Inadequado Em Saúde; Masculino: 3; Prejuízo a Vida e a Saúde por Ação ou Omissão Masculino:2; Atos Atentatórios a Vida e a Saúde (Uso de Drogas Licita Ou Ilícitas): Masculino:13; Feminino:4; Gelvana diz que já estão recebendo casos de pais solicitando vagas para os CEMEIs no próximo ano. Gelvana pergunta se as outras Secretarias foram convidadas para esta reunião. Etelda diz que as mesmas têm representantes no Conselho. Dando continuidade são expostos os seguintes dados: Liberdade, Respeito e Dignidade; Negação do Direito a Liberdade e Respeito: Masculino1; Atos atentatórios a cidadania: Masculino:1; Feminino:3; Discriminação:Feminino:1; Violência psicológica: Masculino:4; Feminino:4; Violência física: Masculino: 11; Feminino: 6; Violência Sexual – abuso: Masculino:1; Feminino:12; Violência Sexual – exploração sexual comercial: Feminino: 2. Na sequência da apresentação, Gelvana diz que como Conselheira questiona se há demanda para construção do Centro Municipal de Educação Infantil - CEMEI no Parque São Paulo. Gelvana se ausenta brevemente e a Conselheira Tutelar Silvana Fontoura da Rosa Kleis procede a apresentação questionando essa demanda, visto que no recorte daquele Bairro existem poucas famílias de baixa renda. A Conselheira Silvana Ferreira Messias explica que o Ministério da Educação - MEC tem vários critérios para que o Município possa se inscrever na categoria da infância, e quando se inscreve a Secretaria Municipal de Educação - SEMED envia o nome das regiões em que há terrenos disponíveis no Município e que estão de acordo com o padrão do Ministério da Educação - MEC. Fala que também são analisados outros critérios técnicos e que são feitas análises dos terrenos disponíveis e o MEC é quem aprova. Diz que o Ministério da Educação repassa somente o que é aprovado. Mas a SEMED faz um levantamento de onde há maior demanda a ser atendida no Município. Diz que o CEMEI do Parque São Paulo atenderá em torno de cento e cinquenta crianças. Ressalta que foi realizada uma pesquisa de onde havia demanda reprimida e para tal recorreram a Secretaria Municipal de Saúde – SESAU, visto que há crianças que não estão cadastradas. Gelvana diz que existem outras regiões em que a questão de vulnerabilidade é bem maior. O Conselheiro Tutelar Adilson de Amorim corrobora com Gelvana. Silvana Messias diz que os móveis e equipamentos desse CEMEI serão adquiridos com verbas advindas do MEC. O Conselheiro Tutelar Elemar Muller fala que acredita que em relação à definição do local onde serão construídos os CEMEIs envolvam questões políticas e não técnicas. Na sequência Gelvana expõe os dados a seguir: Convivência Familiar e Comunitária: Privação ou Dificuldade de Convívio: Masculino: 4; Feminino: 10; Inadequação do convívio familiar: Masculino: 17; Feminino: 17; Violações a dignidade negligência familiar: Masculino: 62; Feminino: 25; Profissionalização e Proteção ao Trabalho Condições Irregulares de Trabalho: Masculino: 1; Feminino: 1; Inexistência ou Insuficiência para Formação Técnica: Masculino: 1; Gelvana diz que há Escolas com intuito de selecionar o perfil do aluno, o que não pode estar acontecendo. Fala que um dos maiores “Câncer” que se tem hoje em dia é a questão da Saúde Mental. A Conselheira Monica Andressa relata que no Centro de Atenção Psicossocial Infantil - CAPSi não há mais atendimento Psiquiátrico, desta forma o Serviço orienta aos pais a continuar o tratamento de forma particular, o que dificulta a retirada de medicação na farmácia básica em virtude da receita não ser do Sistema Único de Saúde - SUS.  A Assistente Social do Ministério Público, Andressa Bremm pergunta se os pais são orientados pelo Conselho Tutelar de realizarem registros por não conseguirem medicação. Monica diz que em conversa com o Secretário Municipal de Saúde, o mesmo afirmou que com receita particular a medicação poderá ser concedida. Andressa diz que poderia se pensar numa forma de encaminhamento no caso do remédio não ser concedido. Gelvana cita casos em que adolescentes têm filhos e que os mesmos têm que ficar hospitalizados, mas as mães não têm como amamentá-los, pois não tem transporte para que as mesmas exerçam esse papel e direito. Valdair sugere que a apresentação seja concluída para que posteriormente sejam feitos os devidos encaminhamentos. Etelda sugere que para as próximas apresentações sejam trazidas conclusões e propostas de encaminhamentos pelo Conselho Tutelar. Gelvana expõe que o Conselho Tutelar Leste participa de reuniões da rede de atendimento: Reunião da Rede Geral; Reunião dos Conselhos Tutelares com a SEASO (Secretária de Assistência Social); Conselho da Comunidade; Conselho Municipal Antidrogas, Comissão de Enfrentamento a Violência contra Crianças e Adolescentes e do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil CEV – PETI, Centro da Juventude, Protocolo da SEASO, CMDCA, Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica – FUNDEB, Secretaria Municipal de Saúde e Bolsa Família e Comissão Intersetorial de Socioeducação de Cascavel - Cisvel; as Reuniões Semanais: Ministério Público e Colegiado (sextas-feiras período manhã Conselho Tutelar Leste e o Conselho Tutelar Oeste (as quartas-feiras de manhã); Reuniões Esporádicas: Reuniões do Sistema de Garantias de Direito - SGD e Trabalhos de divulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA nas Escolas, Unidades Básicas de Saúde, Associações de Bairro e outros. Expôs que o Conselho Tutelar realiza seus atendimentos através de orientações e informações presenciais ou através de telefone. Andressa questiona quanto à situação das crianças que trabalham no sinal. Gelvana diz que o caso consta no relatório de outubro. Na sequência cita os bairros que têm maiores incidências. Ida Maria diz que a Zona Rural é esquecida pelo Poder Público. Gelvana diz que em virtude de demandas tem-se que pensar com urgência na implantação dos outros Conselhos Tutelares. Gelvana encerra sua apresentação agradecendo a atenção de todos e o Presidente convida a plenária para um Coffe Break em homenagem ao Dia do Conselheiro Tutelar. Após pausa de quinze minutos o Presidente procede a reunião fazendo a leitura do ponto de pauta nº 4. Apresentação de Relatório de Dados Trimestral do Conselho Tutelar Regional Oeste. O Conselheiro Tutelar Adilson de Amorin inicia sua apresentação informando os seguintes dados de Violação de Direitos Específicos de Vida e saúde: Dependente Químico: 85; Omissão de Socorro: 7; Outros/ acompanhado por conselheiro para receber atendimento: 90 – Fala que os casos de drogadição, destes poucos compareceram para atendimento aos encaminhamentos realizados Centro de Referência Especializado de Assistência Social - CREAS I, Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas - CAPS AD, e Centro de Atenção Psicossocial Infantil – CAPS i. Diz que é observado pelo Conselho uma dificuldade grande de adesão aos Serviços pela família. A Psicóloga do Ministério Público, Karen Richter Pereira dos Santos Romero, pergunta a média de idade dos dependentes químicos. Adilson diz que em média são adolescentes de 14/15 anos. Na sequência expõe Liberdade Respeito e Dignidade: Recusa de auxilio refugio ou orientação: 30; Impedimento do acesso a documentos de Identificação: 15; Documentos de Autorização para responsável: 42. Andressa pergunta o que é especificamente o recurso de auxilio refugio ou orientação. Adilson explica que é quando o adolescente ou familiar recusam ajuda e orientações. Etelda pergunta se essa recusa é considerada direito violado. Adilson diz que sim. Etelda diz que na sua opinião, a recusa, não seria um direito violado e sim uma conseqüência de outros direitos violados. A Conselheira Karla Karine de Maria Luciano diz que o direito violado seria negligência. Valdair diz que quem responde pela criança são os pais. Monica diz que se a família faz de tudo e o adolescente se recusa, o próprio é o violador de direito. Andressa sugere que seja elaborado um protocolo. Elemar diz que vários casos do Conselho Tutelar Oeste não foram “sipiados”. Fala que a exposição do Adilson mostra elementos mais amplos e que fará na sequência a exposição de alguns casos “sipiados” por ele. Expõe que há várias outras problemáticas levantadas em reuniões e que isso é um dos motivos de sua saída em Dezembro do Conselho, conforme protocolo já feito nesta data junto ao CMDCA. Diz que desde Outubro duas conselheiras entraram de licença médica, o que dificultou o trabalho do Conselho. Adilson corrobora com Elemar e diz que “é humanamente impossível “sipiar” nestas condições. Após manifestações Karla sugere que Adilson termine sua exposição para que Elemar também exponha seus dados e diz que se tratando de um Colegiado não vê a necessidade de apresentação de dois relatórios. Sugere que a SEASO seja novamente oficiada a fim de esclarecimentos sobre a questão da Internet. Monica diz que o sistema não irá funcionar se não houver 10 megas para cada Conselho, conforme orientação já feita por técnico da Prefeitura que visitou os Conselhos Tutelares. Na sequência Adilson prossegue sua apresentação expondo sobre a Convivência Familiar e Comunitária: Pais/Responsáveis e Crianças e Adolescentes. Acompanhados pelo conselho, na maioria das vezes os adolescentes não aceitam a convivência familiar, adotando amigos de escola e outros desconhecidos como sua família, e se evadem de casa, situações de não aceitamento do conjugue dos pais, ou por desconhecer seus pais biológicos, e estarem sob tutela de outros responsáveis. Abandono por Pais ou Responsáveis: 180; casos de crianças com deficiência: 5; Violência Psicológica: 158; Outros (Abuso Sexual): 41; Educação, Esporte, Cultura e Lazer: Dos 766 encaminhamentos realizados para as escolas, tivemos respostas de todas escolas por ofício, dificuldade maior em matricular criança em CEMEI. Falta de vagas em CEMEIs e pré escolas: 445; Impedimento de permanência no sistema escolar: 79; Casos de crianças com deficiência: 2; Ensino Fundamental e Médio: 122; Outros/transferência escolar: 39. Etelda pergunta qual a região com maior demanda de falta de vagas em CEMEIs. Adilson diz que é no Santa Cruz, em virtude do Parque dos Ipês. Vanderlei Augusto da Silva, Ex-Presidente do Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS, diz que já há uma cobrança de anos e o que falta é planejamento. Diz que há uma escola que funciona na União Educacional de Cascavel - UNIVEL, com custo de vinte e seis mil reais por mês para o Município e diz que há previsão de uma Escola para o próximo ano naquela região. Fala que a região do Interlagos terá sérios problemas. Andressa diz que o CMDCA deveria se atentar para os locais que estão sendo construídos os conjuntos habitacionais. Adilson diz que ao lado da Escola Ademir Correia Barbosa está acontecendo uma obra sem segurança. Valdair recorda que a reunião anterior teve a presença do Secretário Municipal de Planejamento e que nenhuma dessas questões foram levantadas. Vanderlei diz que o Conjunto Pantanal e o Programa Minha Casa Minha vida têm juntos em torno de mil residências. Diz que o povo quer estrutura: CEMEIS e segurança. Reforça que deve haver maior Capacitação do conselheiro. Adilson diz que os conselheiros se desdobram para conseguir atender todas as demandas. Karen diz que têm que ser tentadas estratégias, trabalhar no coletivo. Joaquim diz que percebe um pouco de angustia em alguns Conselheiros e acredita que seja melhor fazer pouco, mas de maneira primorosa, do que fazer bastante de maneira medíocre. Desistir é o que o inimigo mais deseja, e se reporta ao Elemar. Aconselha aos Conselheiros para que escrevam suas solicitações de melhores condições de trabalho, quantas vezes forem necessárias, pois mais tarde terão argumentos para a defesa. Diz que cada um tem que fazer a sua parte. Dando continuidade Adilson expõe o último slide: Proteção ao Trabalho e Profissionalização: Adolescentes e crianças são responsabilizadas pelos seus responsáveis para o compromisso de cuidarem de irmãos formação técnica profissional menores, fazer o almoço ou janta, afazeres domésticos, e em alguns dos casos atendidos, faltam a escola para darem conta de tal compromisso. Outros são explorados no trabalho com o compromisso de mendigar e trazer dinheiro para casa. Quando encaminhado para o programa jovem aprendiz ficam na fila de espera. Não acesso a capacitação/formação técnica profissional: 104; exploração no trabalho Doméstico: 22; Outros/ criança ajudando na venda de rua (balas, pano de prato...): 13. Fala que a fila de adolescentes aprendizes está cada vez maior. Diz que levou uma adolescente para fazer uma entrevista na Chandon no início do semestre e até hoje não foi chamada. Etelda diz que não pode haver entrevistas, segundo orientação da Dra. Sueli Bessa do Ministério Público do Trabalho. Karla diz que acredita que os empresários estejam chamando diretamente das Entidades que exercem o Programa e a empresa faz a seleção. Vanderlei pergunta se a partir do ano que vem o sistema de cadastro será unificado. Etelda diz que esse sistema já está funcionando, após discussões da Comissão de Inscrição, Monitoramento e Avaliação e CEV/PETI, em conjunto com a Cheila Lautert Guimarães, Gerente da Divisão do Sistema Municipal de Assistência Social e Rosângela Ferreira dos S. Nietto da Agência do Trabalhador. Informa que foi elaborado um Fluxograma do Cadastro Unificado, que está centralizado junto à Agência do Trabalhador e que já está em funcionamento, pois foram solicitadas todas informações dos adolescentes cadastrados junto às Entidades que desenvolvem Programas de Aprendizagem e enviados à Agência do Trabalhador para o Cadastro Único, considerando a data de inscrição dos adolescentes. Mencionou que está sendo aguardado o retorno da Dra. Sueli T. Bessa do Ministério Público do Trabalho para com o apoio dela concluir o Fluxograma, pois há a questão de abertura de vagas e a forma de encaminhamentos dos adolescentes para as Empresas e vagas, no caso da Guarda Mirim, FAG e GERAR que fazem os convênios de prestação de serviço e recebem um valor por adolescente contratado para a realização da capacitação profissional teórica e acompanhamento técnico na prática nas Empresas. Etelda diz que a Agência do Trabalhador tem um cadastro estadual, com o uso do PIS. Vanderlei questiona se o adolescente ao se cadastrar recebe um comprovante. Etelda diz que desconhece e Vanderlei sugere que seja providenciado para garantia dos adolescentes.  Adilson diz que uma das justificativas que deram ao Conselho Tutelar foi que não se fecha turma com menos de 25 adolescentes e não entende o motivo, visto que há no cadastro mais de mil e quinhentos adolescentes aguardando. Adilson finaliza sua apresentação e passa a palavra ao Elemar. O mesmo inicia sua apresentação expondo os relatórios do Sistema de Informação para Infância e a Adolescência – SIPIA de 01.01.2012 a 21.11.2012. Expõe o Número de Violações Praticadas Contra Crianças/Adolescentes, Segundo Síntese da Violação com base na faixa etária, raça e sexo: Direito à Vida e à Saúde: 6.39%; Liberdade, Respeito, Dignidade: 12.77%; Convivência Familiar e Comunitária: 10.65%; Educação, Cultura, Esporte e Lazer: 70.22%.  Dando continuidade apresenta os seguintes dados: Não Atendimento em Saúde: 22.22%; Atendimento Inadequado em Saúde: 22.22%; Insegurança Alimentar E Nutricional: 11.11%; Prejuízo a Vida e Saúde por Ação ou por Omissão: 11.11%; Atos Atentatórios a Vida e a Saúde: 33.33%; Atos Atentatórios a Cidadania: 55.56%; Violência Física: 5.56%; Violência Sexual – Abuso: 33.33%; Violência Sexual - Exploração Sexual Comercial: 5.56%; Privação ou Dificuldade de Convívio Familiar: 16.10%; Inadequação do Convívio Familiar: 27.59%; Violações a Dignidade/Negligência Familiar: 55.40%; Ausência de Programas e Ações Específicas para Aplicação de Medidas de Proteção: 0.23%; Atos Atentatórios ao Exercício da Cidadania: 0.69%; Ausência de Educação Infantil ou Impedimento de Acesso: 88.89%; Inexistência de Ensino Fundamental ou Dificuldade no Acesso: 4.04%; Inexistência de Ensino Médio ou Dificuldade no Acesso: 1.01%; Impedimento de Permanência no Sistema Escolar: 3.03%; Falta de Condições Educacionais Adequadas: 2.02%; Atos Atentatórios ao Direito a Educação: 1.01%. Karen diz que achou os dados de violência Psicológica um pouco baixo. Monica diz que quando chega ao Conselho Tutelar já está na violência física. Karen diz que a Violência Psicológica tem como característica a repetição de um ato. 5. Questionamentos e Debate. O Presidente solicita a dispensa deste item de pauta, pois o mesmo foi contemplado ao longo das apresentações, em que foram sendo realizados os esclarecimentos e discussões necessárias para elucidar os conteúdos dos relatórios apresentados pelos Conselhos Tutelares. 6. Encaminhamentos e Providências necessárias, diante dos dados apresentados e apreciados. Durante os debates foram sendo apontados os encaminhamentos necessários diante dos dados apresentados: 1) Solicitação de instalação dos dois novos Conselhos Tutelares em 2013, como previsto em lei; 2) O Problema da Internet que segundo técnico da SEDS de Curitiba tem que ter 10 megas no mínimo para cada Conselho Tutelar; 3) O Conselho Tutelar e o CMDCA se atentar mais para a questão de implantação de moradias habitacionais e que seja articulado para que tenha o mínimo de infra estrutura para as famílias e principalmente no que tange as necessidades e garantia de direitos das crianças e adolescentes; 4) Fazer levantamentos de direitos coletivos com base nas informações do Conselho a fim de tomar as devidas providências; 5) Repensar os horários das reuniões do Conselho para criar condições de maior participação da Sociedade Civil nas discussões; Prever capacitação permanente para os Conselheiros de Direito, bem como Conselheiros Tutelares; 6) Solicitar junto ao cadastro unificado da Agência do Trabalhador a entrega de protocolos de inscrição aos adolescentes. O Presidente informa que devido à ausência de Quorum, frente ao adiantado da hora e com isso a retirada de alguns Conselheiros de Direito, não será possível votar a respeito dos encaminhamentos e providências, e sugere que seja encaminhado após discussão junto às comissões competentes e retomada destes encaminhamentos em outra reunião ordinária. Valdair sugere que os Colegiados dos Conselhos Tutelares discutam as demandas e que tragam para o CMDCA. Etelda diz que somente na data de hoje o CMDCA tomou conhecimento que o Conselheiro Tutelar Elemar Muller irá se desligar do Conselho Tutelar Oeste, bem como quanto à questão de afastamento de saúde da Conselheira Tutelar Sandra Elenice de Jesus Silvério, pois até então não havia recebido nenhuma comunicação formal, para poder tomar as providências cabíveis. Após manifestações o Presidente passa para o ponto de pauta: 7. Apreciação e deliberação referente ao Ofício No. 027/2012 de 19/11/2012 – Instância de Controle Social do Programa Bolsa Família - IMCSPBF, referente indicação de representante do Conselho para integrar a referida Comissão. Não teve quorum para a deliberação em relação a este ponto de pauta, ficando pendente para a próxima reunião do Conselho. 8. Informes: 8.1 – Ofício No. 040/2012 – FAG – Convite; 8.2 – Convite do CENSE II. Etelda convida a todos para o evento do CENSE II “Articulação 2012”, que será realizado na data de 30.11.12, das 13h às 17h e terá como Palestrante a Mestre Márcia Cossetin do CENSE I e Drª Larissa Haick Vitorassi Batistin da 12ª Promotoria – Ministério Público. Na sequência convida todos para o II Concurso de Oratória do Programa Adolescente Aprendiz da Faculdade Assis Gurgaz – FAG, que será realizado no Auditório do Bloco 4, na data de 01.12.2012 às 9h. 8.2 - Confraternização dos Conselhos (Idoso, Criança e Adolescente, Assistência Social e Comissões ICS, CISVEL e CEV/PETI). Etelda convida a todos para participarem da Confraternização de todos os Conselhos que será realizada na data de 04.12.2012 às 18h30, na Entidade Centro Jesuítas. Diz que o Conselho conta com a colaboração de todos e solicita às Entidades e Serviços que se possível ajudem doando brindes para o referido evento. Etelda lembra que as reuniões de Comissão provavelmente serão agendadas para data de 28 ou 29 ainda deste mês. O Presidente agradece aos Conselheiros Tutelares e de Direitos que estiveram presentes na Corrida da Galerinha que foi um sucesso. Nada mais havendo a ser tratado o Presidente Valdair Mauro Debus, encerra a reunião às dezessete horas e quinze minutos, e eu Ingrid Stéphanie Queiroz dos Santos das Chagas lavrei a presente ata que após lida e aprovada, será assinada por mim e pelo Presidente.
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